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11RUII! ALELUII! 
Hoje, ás g horas, os si-

nos das torres da cidade re-
picaram festivamente anun-
ciando a Ressurreição de 
Nosso Senhor. 
A alegria da imensa 

massa católica por este 
facto, é bem notória nos 
rostos de todos os crentes 
e, até, dos não crentes... 

Aleluia 1 Aleluia 1, e que 
Nosso Senhor continue a 
proteger todos os portu-
gueses, são os votos de 
«0 BARCELENSE». 

lstroei•—O•rpahia adí~ de Mfa►•—Bato 
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Fri grandiomo ea neto 
publico de ude+aã,o d• 
um Grupo da naotona• 

li■tus ^ L7niáo Nta-
cional 

EL QUEWTE DISCURSO 

ôo Proa. Dr. marcela 
Caetano 

Na rede da União Na-
cional, realizou -se no dia 
28 de Março, o anunciado 
acto de adesão publica de 
um numeroso grupo de na-
cionalistas, que deste mo-
do quiz testemunhar a sua 
firme disposição de cola-
borar com o Prof. D:. 
Marcelo Caetano, Presi-
dente da Comissão Central 
daqut-1,3 organismo puliti. 
co, no prosseguimento da 
reforma da vida portugue. 
sa, levada a efeito pela 
Revulução Nacional. 
A apresentação fui faita 

pt•lo Sor. Eog. Camilo de 
Lemos Meadunçaa, quH pro-
nunciou um vibrante dis-
curso, cheio de té patrioti. 
ca e de confiança nos prin-
cipias do Estado Novo 
Respondeu o 

Or. Marcelo Caetano, 
que diss(3: 

«Recebo com jubilo a 
vossa visita a esta casa e 
oiço as vossas deeasaom-
bradas dt-claraçõds. 

Y,)r todos os motivos me 
altJgra e sobretudo pela 
eloquentissima lição do 
vosso raemplo, tão opor-
tut,o, tão desinteressado e 
tão claro.» 

E mala adiante 
«0 ingresso numa orga-

niztição política itnplle& a 

aceitação de uma dimaipli-
na com Lodosos sacri floios, 
mesmo dos mais durou que 
elt possa vir a impõr. 

Uma coisa é abraçar 
prineipios, por sim pies ade-
eáo de inttrli heucla, sem 

compromissos de aeçã ,,; 
outra é militar na vida pú-

blica ao serviço de prtnei-
pios que se perfilham na 
disposição de nus emular-
-nos até onde fõr necessá-
rio para a vitória integral. 

A mera adesão de iate. 
ligência pode ser comodis-

"*r* avulso--r0 matavas 
os ura. auleautes soam a "monta ao !o cio 

lffi+eto m: foi wtmaoadc> pausa Conavars 

SEMANA SANTA 
Vão decnrrer as suas ce-

remonias. Fui ha vinte se-
cul.>s...e parece de on-
tem ainda o drama do C- 1-
vario. Vulveram-se as eda-
des umas após outras, na 
vertiginosa correria doa 
tempos. Tudo caducou, tu- 
do d~ipaar•o(au, aniquila-
do ou esqu"cido nesse pt— 
noso jl)ruadear de vinte 
seculos 1 
Só o G ]gota permanece 

como um simbulo noa cons-
ciencia da humanidade, 96 
a Cruz, que o martirio do 
Homem-DNuadignificou pa. 
ra sempre, se ergue ainda 
subranet,ira, a fulgorar co-
mo sol de redenção sobre 
a neeropolt3 das geraçl5-ie 
Nxtinttas e sobre o b,rço 
indeciso dos proviudouros. 
Nem a ferocidade sala-

nica que o poro-gue sem 
troguas desde Belaim, nem 
a violeneia de enraiveeidoe 
ataques, conseguem enfra-
q ueeer nas eonseiencias dos 
povoe o triunfo imortal de 
Jesus. 
Como ha dois mil anos 

ainda hoje a tragedia do 

Calvario é o facto oulmi-
nante da vidà. 

A Cruz,- como marco mi-
liario de dois mundos, não 
ha forças que a derribem 
do seu enorme pedestal. 

Riam-se á vontade os 
pigmeus de incredulidade 
contPinporanAa, lutem, es-
bravej ,,m, oalunivm, ptarsi-
g4m qu•iato queiram, puis 
não conseguem outro resul-
tado diference dos prede-
cessores na imprufiouidade 
do assalto. 
Como é mesquinha a ins-

piração que a norteia, co-
mo é vergonhooa a rua sa-
nha de demolição ! E' cor-
to que a Cruz sempre teve 
inimigos; mas nunca como 
em anos trana retos a Igre-
ja teve pt-Li sua frente 
adverssrios tão desleais e 
de tão$•grante inoompe-
tencia. Furam assim e ain-
da são esses homens, que 
sA blasonam de pensadores 
livres numa apropriação 
t-xclusivista que 1,6 por si 
constitue a maior de todas 
as mentiras sociais. 

São assim os iluminados 

que para aí se dão á ingló-
ria tarefa de ridiculariaar 
as crenças cristãs e a pie-
dosissima comemoração da 
prosente semana. 
Mas esta semana é de 

perdão... Comemora-se a 

tragedia do Calvario, o 
t,xémplo mais assombroso 
da clemencia divina sacri-
ficada para nos redimir. 

Perd ,,êmos nós t o d o s 
os que eótnos crentes, nós 
todos os que seguimos na 
vida o roteiro da Cruz. 
Apentemos a esses trans-

viados a montanha agreste 
do Calvario, e mostremos-

-lhos lá em cima, nns pe-
dregosos céreos do G Ago-
ta, o simbulo augusto du. 
ma idea que vinte seculos 
de luta furam impotentes 
para aniquilar. 
Perdoemos ta mb@m a 

esses modernos que hoje 
nos insultam escarnecendo 
as nossas crenças, pomo 
Jesus perdoou aos que o 
mataram no dia para sem-
pre memoravel do meu mar-
tirio. 

1-4—M P • F. CarrtilAs 

ta e tibia. 

Quantos homens conhe-
cemos capazes de discor-
rerem com implacável ló-
tyiea sabre uma doutrina e 
de a desenvolver e justifi-

esr até aos ubimos corolá-
rios, mas iucap.zne de um 
gesto, de um rasgo, de um 
acto de eoeréaeia prática, 
que traduza os princípios 
em vivam resl►dades.Srgue: 

«Dizia o apóstolo que 
eea fé s~ obras é morta». 
Tombem na pul ities não 

baeta ser filósofo, retórico 
ou crítico: 
Er preciso ser militante. 
Sim paixão na d►fu,,ão 

e na realização das ideias, 
não há oausa que possa 
vingar e sub-4is tir.a 

O Sor. Dr. M , re,l) Cae. 
tano espraioti se daapuis, 
em condiderooçõas sobre o 
pynsamento fil :,óÜco, afir-
mando em seguida : 

elD,cididalntinte toda a 

min ha sim patia, vai para 

aqurlds que não se lrmitam 
a disoorrer e a criticar, 
mas acritam,tamr,ew,agir. 
P a r a aqueles, mesmo 

que nas épocas em que é 
necessário defender o in-
teresse público embora á 
custa de popularidade o 
bater-se pt•lo povo contra 
o demagogismo, aceitam os 
lugares de combate e a 
amarga disciplina de uma 
pulitioa a cumpriria. 

Méiis adianth: 

siA verdade é que a RA-
vulução Nacional tem tido 
que lutar constantemente 
com uma actividade receio-

naria, quer pelos que jul-

AVF MAR1A 

Av#, formo •& Ceerm, 
Coso alho, oa te b-odlgo, 
Fosin a#eopro mioha Mão, 
Tersa e acolhedor abraso. 

Q iaode a Ti leoaotei os olhos 
Toda a ssrura se doais, 
Tra■aforsaodo-se os abrolhos 
es Irradias[# pa i... 

Maria, Z.irvla de 
it' o meia liado eswb Iro 
Para qut'm gaiser cautar 
Com amor seu does brilho. 

A'a roces de manhãaiabs 
sa digo cholo do unção : 
Virgem Mã i Saio R•iohal.. 
Seobora de Cooce►ção 1... 

R fútio doa s•cadoros I... 
De uasobi ao aa de dia 
N coes sota lib-os se etgteçam 
De rezar: Ave Maria i... 

>Prminde da Cifrada 

gam ainda poesivel o res-
surgimeuto perduravel de 
formultts caducas de libe-
rb11,-mo politico e economi-
eo doe partidos sem doutri-
na e doe parlamentos tu-
multosos. 

Concluiu assim: 

Nada se alastatá do ca-
minho que trilhamos. Ntim 
dificulJadAe ecuaowicae co-

muns a todos os p•,faes e 
que em todos os p•fyeP, por 
um critério siu,plirta de 
opinião, fomentam descon-
tentamentos contra os go-
vernos existentes, st-jam 
das direitas, eu das esquer-
das; nem aparente revivis-
eeneia de sistemas puliti-
ens e ecouomioos que a 
Historia já catalogou en-
tre as formas do passado, 
quer os seus partidarios 
queiram, quer não;@ muito 
mPnod ob irrt-quioLismos de 

uma oposição que ainda 
não conseguiu at-quer dizer 
quais os seus, propositus 

construtivos, e de onda 
apenas sobressaem p e 1 a 
oombatib,lidade com cien-
cia doutrinaria, alguns ar-
dorosos comunistas de obe-
diencia moscovita. 

(Cootisua as 2.8 pssiaa) 

Erasarmaeeia do ■serviço 
Arsanba. •ncnot,a-eta de serviço a 

Rarmatt• .7Qniero Faria 

0 Berço duma 
congregagão 

v1 
Um Pormenor da Hisitórla 
tContinuação de eumaro 1877) 

O Infante D. Fernando, há 
muito admirava os padres der 
Vilar, e se edificava ante sua 
notória virtude. Pediu ao Pai 
que chamasse Mestre João e 
Martim Lourenço. Amestrados 
eram os marinheiros de Portu-
gal; mais porém que na sua 
perícia, confiava nas orações 
dos santos homens; não havia 
Deus de permitir sossobrasse 
uma armada que os conduzisse. 
A nau onde eles viajassem, te-
ria a segurança daquela do Mar 
de Tiberiades, onde Jesus dor-
mia. Além disso, ser-lhe-ia mui-
to útil dispor da prudência de 
Mestre João e da eloquencia 
de Martim Lourenço, para que 
nada perdesse, nem diplomati-
camente, o esplendor de Por-
tugal. Concordou D. João I. 
Concordaram os Infantes, e 
apoiaram calorosamente,Apoiou 
o Conselho. Emitiu D. João 1 
a ordem. Mas não fossem os 
«Bons Homens» interpretá-la 
como um daqueles convites de 
viver na Corte, de que tinham 
recebido vários e a que não 
acediam por ímpedimento do 
seu espírito de sacrifício, impri-
miu-lhe uma severa tonalidade, 
que não admitia réplica. 
Decorreu com felicidade a 

jornada, sem perigosas incur-
sões de pirataria nem dos ele-
mentos aquosos. No porto de 
Eclusa esperava-os o Duque e 
luzida comitiva. Sumptuosos 
festejos estavam preparados pa-
ra as bodas. De retumbância 
europeia foi a magnificencia do 
Duque, que recebera condigna-
mente uma Princesa de Portu-
gal. Sua alegria dava-lhe von-
tade de duplicar, triplicar, cen-
tuplicar a intensidade festiva, 

.&Ll.BINO Ti Fim;=T--ED 

i 

Faz, hoje, 17 anos que faleceu o nosso querido amigo e que 
foi distinto Redactor principal deste semanario, Snr. Albino Leite, 
que, com tanto brilho, pugnou pelo engrandecimento de Barcelos. 

Aos nossos prezados leitores, rogamos uma préce pelo eterno 
descanso da alma de tão ilustre Cavalheiro, que tanta falta fez á 
nossa Terra. 



o Mareatenare 

ao verificar como a fama esta-
va aquém dos méritos morais 
e físicos da Infanta. 
Novo mote acrescentou ás 

armas, que significava: Depois 
duma tal esposa, não podia ter 
nem desejar outra igual. Dura-
ram oito dias os festejos, de 
-magnificéncia verdadeiramente 
régea. Deslumbrantíssima era 
a iluminação, capaz de remeter 
para bem longe as trevas. De-
tonações de bombardas, capa-
zes de sangrar os tímpanos. 
Armações de ouro, joias, galas, 
pinturas. Arcos triunfais. Tor-
neios. Jogos. «E' certo que até 
áqueles tempos, não foi vista 
na Europa igual demonstração 
de grandeza e alegria»—diz um 
cronista. Feras de madeira— 
leões, veados, unicórnios, etc., 
rica e artificiosamente lavradas, 
derramavam vinho pelas unhas, 
vinho precioso, que aquelas re-
giões não produziam. 0 povo 
saciava-se á vontade, como em 
fontes públicas de água, e en-
louquecia de alegria, subia ao 
rubro, em manifestações! No 
interior do Palácio, outras feras 
e aves derramavam águas chei-
rosas, que saturavam o ambien-
te de estranho e inebriante per-
fume. 

Para que eternamente lem-
brasse data tão faustosa, fun-
dou-se a Ordem do Tusão de 
Ouro, instituída pelo Duque. 
Milita sob o patrocínio da SS. 
Virgem e do Apóstolo St.o An-
dré. Tem por insígnia. um 
cordeiro de ouro pendente no 
peito, de um colar formado de 
fusis tambem de ouro. Várias 
significações são atribuidas á 
insígnia. Professaram esta Or-
dem, depois de Filipe, todos os 
Duques de Borgonha, e depois 
de Carlos V, todos os Impera-
dores da Alemanha e todos os 
Reis de Castela, derivando-se a 
estes últimos, juntamente com o 
Ducado de Borgonha, a digni-
dade de Grão-Mestre. Profes. 
saram-na também em diversos 
tempos, Francisco I, Rei de 
França; Eduardo e Henrique, 
Reis de Inglaterra; D. Fernan-
do, o Católico; D. Fernando, 
Rei de Nápoles; D. Manuel e 
D. João III, Reis de Portugal; 
D. João VI, Duque de Bragan-
ça; Jaime, Rei da Escócia; Si-
gismundo, Rei da Polónia; Cris-
tfano, Rei da Dinamarca; Luiz, 
Rei da Hungria, e quase todos 
os potentados de Alemanha, e 
outros muitos Senhores da Eu-
ropa. 
(Continaa) '«drio de Pilar 

nni Madrid 
Acompanbados por suas Ex.a•,a Es-

poses, eacentram-se em Madrid, cupi• 
tal d• Espanha, os nossos prezados 
amigo@ e ilustras assinantes de eO Bar-
colense,, Snrs, José ,/ ariano de Azeve-
do Figueiredo, considerado Propriata-
rio • seu Fi bo, Dr. José Si Carneiro 
Figaciredo,diatiatoAdvogado no Porto. 

VENDE-SE 
Um bilhar a um Zanzi. 
Quem pretender, nesta re. 

dacção se informa. 

finfónio José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua D. ]Errei Caetano 
73randiLo, 79 

B R A G A 

Escola de Corte e 
CONF $CçaO 

CjC11,11 1 LUCiNUI Dl BNCIR%10 
PROFIÉkWAá DIPLON #. 

Sistemas « Luo» e « Francês 
ex-professoras do Recolhimento 

Menino Deus e Creche de 
Santa Mario, desta cidade. 

Confecção de chopeus de se-
nhora transfortnaçóeo 

deado 8$00 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 

RUA MANUEL VIGA, 5—OARCilL09 

UN. ROCERIO SOUSA NUNES 
Licenciado em C. Matemá-

ticas pela U. C. Dá liçõ*t, 
durante as férias, de Mat., 
Fisico-Q. e Cièacias Geográ. 
ficas, de qualquer ano do 
curso liceal ou superior. 
Falar na sua residéncia 

ao Largo D. António Bar-
roso, a.* 7— Barcelos. 

falta de espa;o 
Per neto motivo, oca , trio original 

Pata &abado. 

NTM DE SEM IR  
M E N D I C I D A D E 

Uni doe últimos u.oa de e0 BAR-
CRLBNSga trouxe-me a gratíssima 
noilcia de que Barcelos pensa agom 
ra, e em defloitivo, segundo creio, 
resolver o problema da meadicida-
de, a meus olhos a pior vergonha 
que Barcelos revela a quem a vi• 
alie nus seus dias de mercado as-
mana[, ou aos mibidez por aco do 
tácito de quem da a esmola e de 
quem a vem receber em paradas 
de miséria qse coafraogem o coram 
Cão mais empedernido I 

Posso dizer que aio houve as-
sunto em Buedos que iatireseasse 
i vida citadina, ao eeu progresso 
e bem estar, que eu aqui nas colu. 
mas de e0 BARG1IL6Y3B> aio tives-
se tratado, noe &aos que medeiam 
de 1934 até il data, embica ulti-
mamente, e bem a pesar mau, com 
interregnos qus a minha vida me 
impõe e eu aio dee,,jo. 

Pois bem. Dando-me ao trabalho 
de folhear a colecção do jornal, 
aqui se me deparam trói artigos 
Obre a mendicidade buc4lsuso, e 
escritos, precisamente, b1 10 & aoe, 
que se eompletaca em 7, 14 e 21 
de Agºtio próximo. 

Pouco ou nada, por isso, tenho a 
escrever agora de nove tôbro o as-
euoto, bastando-me respigar aos 
trás artigos menciooadoe, aquilo 
que mais convenha de momento 
aos meus desigulos, e veém a ser: 
que a gravidade do problema é iam 
manifesta, soja qual toe o aspecto 
pelo qual o encaremos. moral, ito-
ciai e até politicameors, que bas-
tava a sua solução em moldes ea-
tlffatorios para creditar em aossoe 
seulime0tue de gratidãj e fé na 
moralidade dos prloeipios, o Hi-
mem que o consiga resolver 1 

Estar& neste caso o sor. Dr. Má-
rio Nurtou, muito ilustra Preside0-
te da Camara Muoicipal de Bareelusi 
W de crer que sim. As obras Le-

vedas até agora a cabe pur S. Bx.a. 
aquelas que estio em curso e lhe 
eito devidas, e outras que j& se 
prometem para em futuru próximo, 
aio penhor bastante da sua bia 
vontade o tenacidade para levar 
por diante e concluir essa sagrada 
tarefa que ser& para nós, barce-
lenees, o motivo de maior orguibul 
Tilda a gania saber que Barcelos 
tem pobree, mas que a geote de 
Barcelos os alimenta, os reste e 
os acarinha com decéocia a sem os 
deprimente& ospecticulos que até 
agora ao telm verdeado com as 
tais paradas de miséria que coa-
trangem o coração mais empeder. 
nldo 1 
eQaem hi-ds euatentar a Casa 

dom Pubres ? Isto perguntava ea 
h& 10 anos. 9 dava de seguida a 
resposta nestes termos : A Assis-
tlacia Pública, em primeiro lugar; 
depois a Gemera, au que puder; e 
o restante b&-de emr, l forçoso 
que o seja, por todos os bareelensem 
em condições de poderem cuoui-
buir, para que a palavra amoral, a 
com ela a Dose& terra, soja digni-
ficada, aeabaalo com essa vergo-
nha bi-semaual de um cortejo de 
misérias percorrendo as roas & ca-
ta da ezmela, em certos lugares 
pré-eotabslecida por um acordo 
tácito curro se noa honr assem es-
sas paradas da legião doe deshar-
dados I. 
B Lião fujo á tentação de trama. 

crever o reslante do 1.* artigo en-
tão escrito—já là vão 10 anosI— 
tam &-prepésito 88 me afigura o 
momealo nesta quadra festiva da 
P9ecoa em que tudo são hosanas a 
Jesus reeauacitade 1 

Aléiuia 1 Aléluia 1 
• • o 

eQaa a mAo esquerda aio veja 
o que a direita dàa--la a grande 
oDb,doria e iofio,ta misericordia 
que rna!noti aos h imone o mostre 
dos mestres, e deee glorioso e iiu-
minuio espirito de bondade s com-
pr®ensão que foi o do L4ão XIII, de 
novo relembrou ás turbas domes-
ladas pela eg cismo, a pootos de 
lhe chamarem doido 1 
A um, crucificaram-No 1 Qioren. 

do dar ao pobre o que ocobumi 
faltº fazia ao rico, e vergastando 
tem dó nem piedade as loucuras 
de um mundo venal, foi preso e 
coedenado á mais horrivel das mor-
tes, porque estava revolucionando 
o eximiente 1 

Ao outro chamaram-lha doido, 
os proprios que se diziam teus te 

lhos submissos, porque se nato diz. 
pausavam de ter mundos e fundos 
para gusarem a vida a seu modo, 
r achavam urna Imposição detca. 

Consultas das 

CONSULTORIO & 
Reta de -71reja, 1 (Casa onde viveu 

o pr. /Natas Çraça) 

Comunhão Pascal 
No passado domingo, (faz 

amanhã oito dias), roalisou. 
asa na Igreja Matriz, em 
acto solene, aC.omuahão Co-
lectiva de quase todos os 
barcelenees, que, tendo ou-
vido as palavras cholas de 
eloquoacia e verdade, em 
eoºferoºcias proficientemen-
te feitas pelo nosso meloso e 
disti ºto Vigario-Coadjutor 
Sar. P.e Alfrado Rocha, se 
prepararam p ara receber 
aquela Sacramento tal qual 
o mesmo sacerdote preconi-
zara. 
A Igreja Matriz, que até 

aqui inspirava aoentuala de-
eolaçtio pelo retrahimouto 
que os paroquiaaoe toem ti-
do para pratioarem ali as 
suas devvçbso, viu-se du-
rante uma semana frequen• 
tada por anormiestma mul. 
tidão de flete. 
As suas traz nave§, cuj as 

paredes estão revestidas de 
antiquiesimos azulejos com 
quadros biblieoa representa-
tivos da vida de Cristo, en-
cheram-se de gente e da luz 
o as portas da Igreja, abri-
ram-no de par em par po-
dendo-se afirmar que a con-
tinuar assim, jámaie os seu* 
goozas se cubrlrãu de ferru-
gem. 
A maºhã de domingo pas-

sado, apezar da inclemeucia 
do tempo, permitiu que, não 
só os diferentes organi*moo 
da cidade, como os bwrcolea-
sea, em massa, fossem á Ma-
triz, arredados do todos os 
preconceito* mundanos, pro-
var porentoriameºte que a Fé 
eatoliea reina no eoraçko de 
todos e que bem razãu tem 
o Sar. Vigario-Coadjutor em 
afirmar que o que falta é 
quem a entusiasme. 

E, não tenhamoo duvidas, 
a lg;oja Matriz, por esta 
fôrma, tornará a ser o cora. 
gão e a alma da RAINHA 
DO CAVADO. 
a0 BARLBLEN3En con-

gratulando-se pelo bom *aí. 
to dos esforços do prastimo-
so sacerdote a bem da igre-
ja, regista com satisfação 
tão significativo aconteci-
mento. 

Dr. Múrio Queiro) 
M 9 D 1 C U 

10 ias 12 

11 ás 19 
RESIDENCIA 

Gotaçáo de dia 31-3-1947 
Nota geatiimeote turoeeida pela fir. 

ala Qandido [Mamã, L.da• 
RUA DAS FLORâS, 282 —Porto 

111oedae ouro e lr.ta 
Libras 370$00 375$00 
Dultaro 7u$u0 7500 
[~'tascos Prsoceles 14$U0 15$00 
• Balgu e bnluoa IY$u0 ij$uu 

Peoalas 1r$Uu 13$00 
Panos mexicanos 37$5U 27881 
Florias 17*U0 185U0 
Oiro Psrtug. (5 a !0.000) 65$00 7u1u0 

Baptizado 
No ultimo Domiog•, na igreja pa-

roquial de Gotos, recebeu as « gwna ias. 
trais de baptismo uma dihinha do aos. 
to prezado amigo dar. M,nrel Sela&ar 
Nurten a de arca Ea.-a B+poaa, ser., 
D. Maria da Luz Peixoto Nevas Nor. 
ton. ♦ neoóta recebeu o nome de Ma-
ria Bºrta, sendo padrinhos os tios pa-
ternos : Ea.a'a ónna D. Bert Reis 
Roeres Salaaar o &•a marido Ser. Bate 
lesar Vessadas Salszar. Foi celebraste 
• digno Prior, Rsv.o Padre José Vez 
Nop.letim. 

Os pais de rocem.aasclda oferece. 
rem em delicado «capo do aguas, es. 
tendo presentes, alem de outras pes. 
soas, os avói da baptizada : Bx -c 
Sara D Vtrginia Peixoto Neves e Ma. 
rio Nortoo; Dr. Mario Miãuei Ginja-
s Nortoa o Arnaldo Vacadas Salaz,r, 
tios paternos; Padre José Vez e -os pa. 
drinhos. 

Durante este neto trocaram-se afe. 
ctuosos brindes palas felicidades da 
rocem- nascida e de todos os presentes. 

bida mod,ttear o existente ã'cueta 
de uma pa-cela, por minima que 
tosoA de seu bani estar 1a 

«Hà parto de dois milénios—e 
exsztaots 1 Há cioqueata aros—o 
existente lei, 
a b3m poderei repetir agora :— 

Hã dez anos-- t existente 1 
Voltarei ao assunto, que vale a 

pão&, pois muito pouco ou quásA 
Dada tedm aprendido os homens 1 

Balis&ar-Beateito 

Eloquente õiscurso do 
proa. Dr. Marcelo 

Caetano 
(Cootinsapao da 1.0 píglna) 

Não, prezados amigos e ca-
maradas, não temo* motivos 
para descer dos principios,nem 
para desfalecer na acção. 
M-amo ainda que todos os 

verdadeiros nycionalistas si-
g4m o nosso exdmplo e se re-
sulviim a pôr da parte o co-
modismo burguAe para se tor-
narem m►Iltsntes activos, pron-
tos para todos os gestos e ou-
geiius á severidade da discipli. 
ne; mesmo ainda, repito, se 
multiplicarmos a nossa folçi, 
graças á U•iião e se não dei-
xarmos nenhuma ilgresaão sete 
replica, nenhum ataque sem 
contra ataque imediato. Ualão 
e discipltaa. 

Ua,ãu pura lutar contra o ini. 
migo externo. 

Disciplina para combatermos 
a traição e p2ra evitar deavá-
rios que o todividualismu doe 
amigos, por melhor intencïoas-
do que seja, possa vir a causar. 

Unidos cumu um só, l+gados 
pelos lbços de fraternidade 
Ideias e da civilidade na luta. 
A, nossa roda r6 se movem 

espectros de detuutos duutri-
na e vulto* combal -aated de 
sistemas felidos de morte. 

Pois turadmus a repeur a pa-
lavra du ponta, p.lavra de vida, 
dei optimismo e de vitorie; pa-
lavra que aiguificr a alegria aia 
subrevivencia e a conaciencia 
do destiuu a cumprir. 

cAdidnte por hubre os cumu• 
los, adiante por aubre os Ca-
daverosa. 

Sitas camaradas e amigos 
Adiaute pur subrei as celsas 
mor tas, adiante e vamos ate 
ao fim». 
Grande ovação, em que os 

vivas sei repercuitam sucesai-
vamente, abafuu as ultimas Pa-
lavras du eminente puliltcu na-
cionaliata, Sor. W. M trcelo 
Caetano. 

Do aDiario do Mlohoa, de Braga. 

- - ir 
- -- á,-", 

,- ,.-  

Dr. Antonio Vilas doas Ajvim 
iate Ilustre Magidiradu, que, cum 

tanto brilho a pres4igtu, axorceu o 
lugar de ouveruado[ l,ivil depois da 
aticem&o du liar. Dr. Heurique Ca-
bral, cunhou& a exercer u cargo de 
0uvernadur Civil, substituto, cum o 
Sar. Major Nei y Tolxeira. 

LYovus ia e.slaleantsem 

Deram-tios a punia de me IasOre-

varem cimo assinautea, mais 08 $ta: 
Manuel 0uuçalves Rana, de Ro-

riii; Ju&e Vieira diz Sã Toma&, de 
BueOum Alres e D.®iugus Alberto 
Bacolar Pinto, do Tomei. 

INesta rodaoçáo 
Deram-nos o prazer da sua visita, 

o que agradecemos, os nossos preza-
dos amigos Sara. Coada do vitos Buas, 
prestiglwo B..realeaae o Hrroice Oti. 
ciai da /lanada d• Uoctra, Amauaio 
Saiu-M.ior, aosao ilustre cont■rreaso 
que, ba mais de trinta anos, rena• no 
Porto; João Aman,1to, estimado Di-
rector do eCavedes de JLspoe•nde, 
que foi a.aiziir a posse d• tiaaire Gu. 
♦ornador Civil cio Braga; Padre Fraa-
Cieco Castilizo, baoq•ieto Abade de 
♦ruas d. vicence e cesso disuaio co. 
laborador; Paara bealamim ferreira 
de rlodsa, diaaissimo Aba,ie de Uuvoi. 
ra • incaasav.i Pessidauta da Gomis-
oito dos McihorambOtOs na Montautsa 
Sagrada e H.sioriea do Facho; Alte. 
res Francisco Autonto Ferrara Ro-
driguu, do V'iani do Ge ft•lo; Paara 
Domingos Pinheiro, custe• Abado da 
Alvitc o Manucl Guimaracs Jdator, acti-
vo Comaadaat• dos d. V. isarceitanos. 

Operação 
Ne ultime D,►miugo, ao 00980 

H ispital da Miaericordia, fui ops-
ra,10 á apendicite o Doado coeter-
raneo e amigu, Sor. Juio Vieira 
Duarte, filho do nosso respeitaral 
amigos Sur. João Duarte. 
A apdiaçãe decorreu Com muita 

felicidade, o que estimamua. 

ADUBEX AO SERVIÇO DA 
Leavuura 

PARA COBERTUI1A5 
á venda na 

DROGARIA MODERNA 
D  

F. M. Fernandes L.` 
52, RUi I4FANTB D. N0RIQUIi, 54 

BARCELOS 

Ler a 4.8 pàgina 

INTHA-MUROS  
Belfono de oombrea  

Era meu firme proposito nïo 
voltar a bordar o assunto que 
na semana finda foquei em sin-
gélas e simples palavras. 
0 caso que deu logar no sin. 

céro arrazuado do artiguélho 
que escrevi, é de caracter tão 
transcendente que não me per• 
mito entrar em considerações 
metafísicas lcerca do sucedido 
na nossa Igreja Matris, em cu-
jo reciuiu s- grado se operou, 
no fim de poucos dias, uma 
verdadeira metarmufuse. 
Não poderei contudo deixar 

de reglatar a impuneucia que 
revebtra a cerimunia da teso• 

munhão Pascal que no piete-
nto domingo se realizua na 
Matriz da nossa terra. 
0 solo eb por si, atenta a re-

ligiusid•de que se lhe cunsagia, 
fui o sufleinie paria dar greudei-
za a tudo queato adestro da 
Matriz eis pratleou para a sua 
cunsumaçãu. 
Dos actus preparetorios que 

durante uma semana esiiveram 
entregues aos euidadus do no-
vel e Inteligente Vigãriu- Coa-
djutor Sar. P.e Aifredu Myrilus 
da Ruchs, só pudeiei, cum losl-
dade, cuuatalar que da sua 
parte buove trob,lhu pondera-
do, alicarçaio em paºatamentòs 
que furam traduzidos pur psia-
vrae de aliu valur iniolecival, 

q u e expiimil bm ouções 
ebfties de veiaede, pureza e 
r. II ,xãu cuavideente. 
Relativamente no fecho de 

tiu sublimo empreendimento, 
apenas terei de atirmar que fui 
a piuva provada du qu•uto os 
birseleasos sau agarrados ã Fé 
G,, lbiica. 

Sã icem andado tresmalha-
dum e andam com as suas eva-

vicçõ•s à deriva, teremoti de 
euufessar que nãu sau eles os 
culped .,s da tulharem cami-
uhus errados. 
Mas, dizia eu. Graças a Deus 

que ainda apareceu a tempo, 
quem que pur p,lavrma petsua-
alvas e incei geatemsnte expus-
tas de faima bxpieasiva e cun-
ciudeniem ante, auubd chamar 
para doutro da nossa matriz, 
quase tola a pipulaçao b,rea-
lenge que tacitameate não a 
frequentava e a punham de 
parte, embora a atra c&tnça re-
ligiosa us ubrigasse a cair de 
jualhus diante dum altereis das 
Ualras estejas da Cidade. 
braças a Uaaa 1 
Já Barcelos pólo vér que 

uãu ha dó pur aqui curaçõos 
denegridos pela malquerença. 
Ainda palu vulgu batceleuse 

se divida e eneoulta gente pie-
dosa e capaz de Implurar á 
Virgem da Franqueira, dispen-
se graças, mas multas graças, 
em t.vur do quautus pur aqui 
—pur 13 a r c o 1 U a—cumiau m 
irausvtadua sem puder uuvir a 
palavra dd Douis, trans.taitida 
pur saCerdotds da envergadura 
du Sar. r." A. Rocha. 

E, fui assim, que Bareeleia 
durante uma sena-tas se piti-
diepbe dei buamente a uuvir 
cunaelhus que a Cudos indica-
vam o cainiuhu da pureza e da 
santidade. 

F.l.sr da Egrsja Wuriz2l... 
Dd igreja p aru,luial lia uidd-

de cie Bateclus?1.. 
Hsvia aeeuuty, IA Isso havia, 

mail outro• Cum maus h.b.iida-
de, temQu e foltly, U façaia. 

Todavia, meus eatua lauuree, 
em meu ftaCo Vateuder, não 
seria meu que [ udu quautu se 
tem paesadv pela ig. eJ s cie Bar-
Celue, cheg sede au euuhtsel-
mento du !'regado da diuense, 
para que todus us etf açus 
expeudi,ius e tri balhus rualraa-
dus, fossem por ele aboaçuadus. 
Eu já disse multu, som re-

ceiu dia pedradas daqueles que 
trazem a tsabdçet nas maus eus 

ouirus. 
Aoqueles quê me perguntam 

das fdistividadad e oetiinunias 
que ira silo temporo ao faziam na 
Matriz, em dovidu iempu, isto 
d. quando puder, lhes cuntarei. 

3' 

CAMILO RAMOS 
Cirargi8e-Daetista o Farmaseatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Corrsultorio -L. da Porta Nova ao. 41 
Tdietens 5.33! >• BiLitURLO9 



4r Warect assar® 

CINEMA GIL VICENTE 
Amachã d noite será exibido mais um filme da tetro: 

A VIDA PRIVADA DE HANDY HARDY 
com Mick•y Reonby a E*tbor Villizui, a vedeta N-* i, que lhe da beijos apefao-

Idtfos&•. 

N& •.a feira, 7, da tarde o é malta, reayaroeimeato dos filmes em 13 episodios, 
COM 23 partas : 

O CARRASCO NEGi RO 
U■ &rapo de valentes cadetes em luta titdoica capta a Gaetape. 

Na õ.a.tdlra, 1 noite, outra produção alemã : 

CONFIO-TE MINHA MULHER 
0 Mais hilariante filme dos ultimos tempos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeraza o favor de mandar pa-

rar a esta kLeCLIA UVAoe 
mais ss seguintes analuaaled : 

Até 30-11t-947, os Sdrs. Ma-
goei Gurreia Perh-uues, Autuato da 
Costa Gervalhu, Francisco Nogueira 
Mania, Almaudu Pachrt.r, Capitão 
Joilu 8ermiuiu Baib oa, Casar Au-
gutiu ideºdes, Folix Baibdea A U.a, 
Csilus Dias da Cunha Barba-a, Mil-
aliei J laqulm Pimenta, Famiila de 
Jdsi Afuusu /uataluha; Mauurl Luiz 
Feireiia Juntor, Q,ildtas A QJintae, 
D. &dita dus Reis Mala, Paitte Auto. 
filo Placidu, Augusiu da Crus Car-
valho, D. Marta Guoçalvos Flore§, 
Carlos Farta de Figueire.lo, Fetuan. 
do Crus, Frabcl&cu 0a10s e Dtimin-
dos do eiva ¥[erra. 

AIe 30-3 --9ft3, os Sors. Por. 
§ando Jrat acura, João Fdraaudos 
Figueireuu a Mauuel tlouçalvee ha-
Ih.i até 15 3 9413, o Sar. Uemiu• 
&15 Albores tjaedur Pratu e, até 
18 4 948, o dar. Fwitirto da Graça 
M-chadu. 

Aié 30-11-947, o Sar. Alfte-
de Platu Lwba e, até 30-10.91[7, 
a sul., V. Fuinaada M,,etoiru. 

Alé 30—&-947, os Sdfe. leio 
Bsp.itia de Ltu1a, Artur da Silva 
Lvursoi;o e AatOalU Gumes de Fa-
ria, que foz u favor de pagar cum 
1b•UU o semesilo, u que agradoed-
mui. 

Até 30-3-947, os sare. Aia• 
nºel Nunz Foreira a Antonio Alvds 
braga, que fez o favor de pagar 
ouw 7j UU o tnme5lrs. 

AI# 3u-12-946, os Sara. pa-
dre Jau Alves Peleira, amdrieo 
dos && atos Tacreso, U. tsdlmit a Pd -
reira oe Jesus e Padre Mauuel Vieira 
00eçalvea. 

DA AROENTIMA 
Até 30-1-948, u Ser. Jueé 

Vieita da óA Temas. 
De VSVIZUSLA 

Até 30-3--947, o liar. abluo 
Gomes Vilas 13ua5. 
A todos cistos bons amigos, 

os noaaos agradecimeatus. 

Custodio itodrigues 
Bife aus&u amigo e inteligente 

FUBelonam na Garrafa Municipal 

drnte cudeolhu, tui pruetuvidu a 

áscrlluiariu ou Qdadfo rriva[lvo das 

Gamaras Muuleipals, (1s 2.o ciadem, 

mouro purque u foutrlamus. 

MODImen{0 Cscutista 
31 do Março de 1947 

COMUIIIIlálo Paacal Guleetiva 
Rcvostiu-se do maior .xplcnlor, a 

cemelhao 0aíseai Coteetiva lã cidade 
ao ü,rcrios qar &e etoCttaota no dusnia• 
10 as R.mO. aa l3r.) a Matriz, na qual 
1, a.rdm p.r/e os nitelo* do (,♦tupi do 
E.cutelro& N.- 13, Legiáo Ponusuosa, 
Mdc1,14ac Pu[tuduoaa, lilrculo 4d dt011-

8o, Jureatudra (.,atollca& Maacutinas a 
Faa]c111n I. t,ealtariag, toda» a■ or. 

9,1ludçóts Catou.:as te ctdalo e grau-
Ge numero ,,% paroquianos, qus en-
thldia por aompidtu o vazio sempio. 
A'* 9 auras o It:v.a rrtOt de B,rs.los 
&aitaruu a &data aissa, laraato a qu-1 
a Jar, e.dre Ailralu Maruas ua Racha 
prep,rOS tolos o4 prrsrates para a & a. 
grous comal►ao. No musa.aie proprio 
184.5 ias Deis ss abeiraram da ®c*- ac-
arada pira cumprirem Com o preeslle 
pare 1. 

Duranie a &emane passada o Siar. 
P.dre Kucnd etcctuur cuuf:renctaa de 
pr,paraçao para a draobngd, &$alo 
aurtuo aampro com agrado p.1a8 pes-
soas presculos. 

arguta do FralsqueIrs> 

81LVA,31 
Janta : Na proxima 2.,-feira, dia 

7 do Aonl, realtsa-g@ uesta freguesia a 
tradlclusal Fd51a do Ramo, em botas 
do Noga& Scabera da huaaraaçio a Dão 
&tbs-[tio. 

falecimento: Coataado 37 anos 
de ►&buo o depois de prolongado Soth. 
1a1a10, f&I*cru ao passado dia 13 a boa. 
dos$ Mma Alice de Seus& Br to, cilha 
Querida do nosso amigo Bar. Hirmóge-
asa Pereira de Br.tu. A saudosa exiluis, 
Cuja morte emoelouoa toda a freguesia, 
&r& muito esiluiada peles suas virtudes, 
trado lido um tuourai multe concorrido. 

JVoaeimento : Recebeu há dias aa 
ttuaa lueirau ou baplldm0 um filhisho 
do 10810 particular salgo ciar. Dumia-
to& de Jesus Pereira, a quem apruoo-
t&moi por liso oe nossas parabdus. 

C. 

VILA COVA 
A dirigir os serviços da astual falda• 

agrico►a uas suas ►mportaºtez proprie-
dades, eacomita-so aro seu palacoio do 
l:aatelo, Mdreeus, a 1tz ma dura D. At-
eira Bruu da tillvrira Curlo troai. 

Cutapriwoatawod S. EX.A. 
—Fiel.jau ha dias waie um aniver-

sario ualauctu a lixa` dur.& U. Marista 
Bruu da duveira 1;urt% Roal da Co*la 
Ralmuuau, dedicada a oxirelaustaaluia 
o,puea do zsur. Dr. Coara Ratwuudo, 
Muita distrato o iutel►goutd dtfdelor-to-
culcu dum aus wei* Iwpurtauleis tabu. 
raiorius gaiwiao tarmaedulicoa da cida-
de do Nul lu. A' huudusa a ilustro de-
labora, b,w cauto a seu E&.-a marido, 
apresouta.aua 0 nosso car[au de reapei-
tusua parabdus, com ias volue macio ala-
coros Paris que sota date do replie ad 
mu;tos amor, adrvludu-Ind do perwauoa• 
td awpulu.l4 a nua graciosa o lutdfea-

saulo n.n►uba. 
—Uni ¥latia a sua temilla *ºmove 

aqui, com dewar& do alguua dias, 0 
uueau awid0 15ur. Jdau Uowinguod de 
Da U.Iveira, httUae eabd do Caçadores 
3, ais L bia, Ie►aau ruuitu dddicadu de 
lawb:w uueau atuigr Dur. Firuatae de 
Uliveua, Impul [ auto pruyri*titio e 
activo e lutol.gdutr iudu5lrial, a quem 
os PL bred mu lu dovrru pela Sua at:çao 
beatyte epurluun e decidida ew baurd-
elo aeatee. Agradeecwus os *eus euu&-
primdatu* o gdulilcaas, a luldamoa paC 
ter liau bua viagem. 

—Teta ehuviau &urrea&iaimeate. Por 
toda a parir tia agua ow abuadaacia. 
U, cawiuhua o e,u*das salau ravtuadua 
ria tudua as Seutide4 e duocçau dlticul-
taudu o treastio. Us traba hás agricoias 
vau aeuao fdilos por ets,ra* va,turosas, 
celaudu, por isso, wuliu alrasadus %ta 
rol%tu a época. 

Apatec.raw as primeiras andorinhas 
e, coei a sua chegada, a 0aperauça dia 
we•hures diad, Luas, polu viatu, os $aias 
Cuubdelmouted motorou.dgieo* [amaram 
desta vez, poli o 1.éf Waelew-ais do lu-
te rigatuae, iacriwejaudu cena Ias' lawea-
[ti quaudu bau Ias as para cuspir ratos 
o talacad uu cuuNitar a terra cum blocos 
de acaaizu--que iodo ae,irortm o pul e-
riraw. Dr Vicio( H,gu itisz% vivo cura 
certeza incluiria as ziwpaticas o uttUs-
Slwas avaslaha* aro roi nus 50115 luvi-
douto*, no qual nua dia : 

afuao& ,6& Suuled togoº. z, cego 0 
atarosco que uau vá o ouro a nau vi 
e r.q.,tsa. U plouigu e sego : vê a prla-
ciplu o mau vo u ew. A uataufadrila í 
caga, nao vã as furas. U bab.0 é cego, 
nau eé a nua Ignorautia. U huwrta b u-
raao è cego, uau vá o eretal.tti. 
u llataula é cego, uau ié a Deus. 

Deus é cego . ou ato em que criou o 
luuudo, uau ♦lis o diabo que se metia 
deuitu L. Já agora t&tubatu seriam ce-
gas ao amovrtahas purqur, ao fazorem-
-b% do leugada para Portugal nao vi-
ram que o cear, arwpra mau l►wpido a 
brithautr, doca a acarictadur, %alava 
lr►blr e aeawuado, rabujomiu e raivoso. 
A terra, pubia eoitaaa, sumo llda[-

ga hoapedetla ,ja ha uauilo quo a pcoo-
espava a ehezaaa dali meuaagoiras da 
Priwavera, e, destjaedo recabd-ara fdd-
tivamealo, [ udu toa para ibe [uudttluar 
o deselegaule cariz, mudas as ca.leiad, 
Iogas a* au011c88 Ibe atugiu • ale, auwo 
a enauça Ou beil■altóo suneio, ela Ihs 
diase:.ttor/twkos,uau quero beijru11000. 
Nas, ala agura, 6.e euutiuua luu.fe[rulr, 
gr0eeelro, ímOulabnaz o agrrbliru. - . 

Q,si Urus Nisso ddubur u lugae e 
aQea do sus tia toa a 
eliatnaf, lati oa debijuo dea►e yuvu paia 
yuuer cou[laivar tis badru■baulo laret,& do 
ntovor, raegar e pdudirar o bulo facuudu, 
doudo ha-ao arrancar se fruta* auwa-
rautea o abbOto*93 a Os prllautOd bago-
Dados a loirus sow 00 quisto a autuael-
dade teria fatalw%uto do Sucumbir a 
tuwbar I 

l,uufl.mo&, pois o as ManhAs Porto-
madas e epltalaualeac, aias naus te &ar. 
ga.hadaa leallvro dospas*arlubu5 vul[a-
tda o os cawyod se eucaorau do cuicu-
raa ptOmr[na0ra&—oi jitdlua povuarao 
de variadas Miras—as &bilhas cunimua-
ião na sua alddlgada e 8iorelrgaate m-
dYrtrral—a tudo teauttara um hirlu0ura 
h.bisuai. A&tim potassa 0 humetn di-
zer de ai,.. C• 

COMPANHiA NACIOAAL 
DE TEATMO 

lii j1 bastantes atice que não 
vesti ais euseu Teatro Gil videiols 
uma cumpaubiz teatral de declam&-
çau cumu Cata çue nos vilã dar 
eapectaculus, noa pruximus dia* ti 

e 22. com a sublime peça FREI 

LUIZ DE SOUSA de AI-
molda Garrett e 0 Gonde de 
Monte Cristo, brilhante versão 

cxtrahida de remince por Valério 
de Rajanto. 
E o itileresse por estes especia-

culoe é grende pois já muita gente 
tem marcado os seus lugares para 
as 2 noites, j1, estando ã venda os 
bilhetes ais Quiosque da Calçada. 

0 Y p A f {llia 
Um «amigo» do distinto Jor-

nalista Snr. Paulo Freire, que 
veio «á Feira de Barcelos» em 
zo de Março ultimo, dia em que 
choveu bastante, disse-lhe que 
no Campo da Feira transa 
formou-se nu n lago, lago 
imenso no qual a água 
tomou proporções de gran-
de altura. .E ficou, e per-
maneceu, porque o Grampo 
da Feira de L<arcelos nao 
tem escoadouros! A dgua 
caíu, fez-se lago, e ficou. 
Não se compreende tal 
desleixo».. . 

Ora, esse «amigo» do Snr. 
Paulo Freire, não . lhe falou 
verdade, porque o Campo da 
Feira de Barcelos nunca podia 
ficar num lago com grande al-
tura de água, porque tem espa-
çosos escoadouros e o declive 
do Campo é de tal forma que 
a água, rapidamente, se sume 
pelos largos boeiros... 
Que tenha lama, muita lama, 

e alguns buracos com água, 
quando chove, é certo, porque 
o pavimento é de saibro. 
Mas, lama, buracos e pôças 

de água, quando os temporais 
são grandes e demorados, até 
nas maiores cidades do Mundo 
se encontram. 
A Cesar o que é de Cesar, 

pois, e bólas para quem abu-
sou da boa fé dum amigo, dan-
do-lhe informações tam exage-
radas e menos verdadeiras... 

Professor Sousa Almeida 
Com sua Ei -a Espuea partiu para 

Linhares—Uaça ilha — Celoriee de bas-
to, o nosso prezado amigo e inteligen-
te colaborador, Snr. Professor ManaºI 
de Jesus Souza Almeida. 

Fraiigomu• ;.: -- 4—Itth•7 
Coatiuua a laverata q ie deado i 

mais dá seis mesas &e bem eentlado com 
grave prejuizo para a agricultura, Cujos 
iraba boa de gac0atram paraliaados por 
eowpleto. 
U Isto tambtm teima em não aos 

querer deixar j,lgando talvez que aos 
drixa saudadas. tia* pode ir à vgutede: 
sés aào choramos... 

—Vai Obteode algumas melhoras, o 
que godiobamente regiatamod, o nosso 
querido Parusu 8dr! [' adro Juaqutm G. 
fio®es Beiráo. 

Fasrmos sincero& votos para que sua 
R.-- [taba um rápido o completo resta-
belecimenlo. 

—De via em quando ouve -&a um 
ruge rogo a reapello da trata a Nossa 
Beabora do Livramouio, dlaeedo-eis que 
se vai realizar caía a maior brdhautis-
■o. Sara vordada 2 

Logo que isso noa seja confirmado 
lafdrmaramos os nossos letlores. 

&ata tosta realiza- ais ao ultimo do-
mitigo de baio. 

--Fala-*e ias asastruçito de ato cam-
po de Futebol, onde a uo8sa bela rapa-
ziada possa pasaar algumas botas da fa-
la rocrrio. lt' uma boa iniciativa a para 
os seus promotoras vão drddo já os nos-
sos Inale calelo*od ologios. 
—A passar aa férias da Pisaos1 jd 

se encontram aqui a Sura U. Ana Japa 
Arriscado, bata como a sue querida ae-
tioha a goulil a slislpatics mdulsa Aos 
Juua Guwos de Amorim. Cumprimeala-
mos soas lix.,a. 

—Tambeos se encontra em cala da 
seus pais a merina Lidia Baibli*a da 
Crua, aluda no Colegio Rya de Q,eirez 
da Povoa de Varzim. 

—A' redacçàu de e 0 Blreelensea, 
desejo muttu Boas FeStaa da Pa&coa, 

1' 

PE0ESTrt1ANISMO 
A prova das Neosssldades 

realiza-se na Seguiida-
-reira da Pasoua 

Conformo ja aqui fel noticiado à 
ji no ore 7 .1e Abril 0 ■ateira de Pa&-
coa), qao o $nuga atleta Antonio Ma-
chado leva a etruo uma prova pedos-
tre de 3 SUO metros ■&s ^Iasesaila41es, 
quis estiá despertando ,avia gar Inte-
resse entre os atletas desta cidade. 

No momento em que escrovemoº 
estas linhas, encontra- 8e ins.rit1 a 
aau!rrida equipe do 8 P O R T I N G 
CLUt3 DE iiARCELOà, sendo da e&-
pardr que outras colectividades secun• 
dam seta valiosa iniciativa. 
A partida será dada f* 16,30 (hora 

ofieidi) a os premios serão aatregues no 
final da prova. 

Para maio esclarecimentos, dirij ita-
-se osinter.ssidos ao Director-Tdeai-
co da Prova, Sar. Lidio Eurlco Gomeº, 
em Barcelithas. 

Estabelecimento 
de papelaria em 

Chaves 
Passa-se um importante 

estabalscimento de papela-
ria o mais antigo desta ci-
dade. 
Iatorma a Papolaria Mes-

quita. 

FESTAS DAS CRUZES 
A digna Comissão que vai levar a efeito os tradicionais fes-

tejos do Concelho—Festas das Cruzes—devido ao tempo chuvoso, 
só quinta-feira ultima é que iniciou a recolha de donativos, sendo 
muito bem recebida pelos barcelenses, e nem outra coisa era de 
esperar, porque as Festas de Barcelos devem fazer-se todos os 
anos, a bem do progresso e do interesse da nossa linda Terra. 

Acompanhados por um amigo, fornos ,a Barcelinhos ao Ar-
mazem do Ornamentista João Faria, Filho, e notamos que as or-
namentações são surpreendentes, belas, estando de parabens o 
habil artista. 

As iluminações, a cargo da conceituada Casa Souto, do Por-
to, serão superiores ás dos mais anos. 

As feiras francas, o concurso pecuario, a exibição do Rancho 
Folclórico de V. F. S. Martinho, os festivais, os fogos, os concer-
tos musicais, as solenidades religiosas, a gincana, etc, etc,, serão 
dum efeito nunca visto no Minho. 

Que todos se compenetrem que nem só de « pão vive o ho-
mem», tambem são precisas festas, distrações... onde o povo can-
te, porque: «quem canta vive a rezar», segundo a opinião do 
poeta... 

Barcelenses, nada de intrigas, nada de «confusões», e, todos 
unidos, trabalhemos por Barcelos, pela Rainha do poetico Cavado. 

Avante, pois, pelas Festas da Cruzes 1... 

Doefftes 
Encontra-se dosuta a Ex.'& Sor., 

D. Maria de Gloria Vieira Duarte, 
bondosa Esposa de nosso prezado 
amigo, Ser. Judo Duarte, conside-
rado e importante lulustrial. 

c 
Coatinaam enfermos os nossos 

amig.is Surs. De. Augusto Matos, 
Joio Duarte, Dr. Joaquim Paes e 
Chefe Francisco Carvaibu. Que em 
breve se restabeleçam, ato ias nos. 
aos ardentes vutue. 

Depois dum proloºgado sofrimen-
to, já estão quase restabelecidos, o 
que muito estimamos, o nosso pre-
ztdo amigo e asoloanie, Sar. Sar-
gento Aotoulo Carvalho AfuaseCtt e 
sua dedicada Espusa. 

Gremio do Gemerolo de 
sarobios 

Quarta-fatra, a tardo, com a aeli31an-
cia do Ex m' Presidente da (:amara, ve-
readores Municipais, Comerciante;, ia. 
dusiriais, Proprtetarios, Fuaciunarios 
d■ Deiegaçio dos Abasteciwuuto3, Re-
presenlaules dos Siudtcatos e Rapresta-
{antes da lmproasa, tomaram posse os 
novos corpo& gerentes do GreInio do 
Comercio de Barcelos, eejos comes já 
publicamos no u., 1,873 dente semanatiu. 

Us empossados lutam eumprlmeuta-
doa peta numerosa a aeieeta asaleteaeia. 

MANUEL A. VIEIRA 
Depois do ter paº*aso quiaae dias 

em Li:b,a regressou a Barcoius, doudo. 
•ligo a honra dos seus amigos eumprt-
meatos, o liar. Manuel Augraio vidira, 
ilualre Golaburador de aU Baroelegasa o 
Importante ludr*trisl. Agradecrmos. 

Já3axa1,d 
S3je, t cofie, na A*eemblela Barca-

lense, realizar-ao-á eth baile, que aura 
abrilhautado per uma exeeleatd orques-
tra. 

Espectaculos no Ciroulo Cel-
toljoe de Operarios 

Amanhã e seguada•feira, no amplo 
teatro üo Circulo Catouco de 00ara-
tios de (idreatoa, o já afdla&lo Grupo 
Cénico—j. D C., desta cidade, vai 
represeol.r um ta.eressaate programa 
dddl,:ado nos roclo& o bemfouitros da-
quela simpática agremiaçao. 
U programa, que d atraente, coas-

te do argulate : 
1.11 parta, eDois mortos virosa, co. 

média em i acros; 2 a, .Acto de varia-
dadasa e 3.4, - Um liediw é preasaa, 
hiteriante comedia em i acta. 
A avaliar pelos ultimo& espaClacu-

la& que $o efdcinaram ao Ultati►o Ca-
tolieu, e ao bom ddtempsnno dos ia-
cansdve.a artistas amadoras, é do cr@r 
que 5-jtm 4112 ,15 cagas a ■cenhds. 

 ea>oos•  

Nova proiteeesca 
Na R,cola dar titagi torto Primário 

de Braga, compldleu e cardo de prufas-
&ore, a dura D. Marta da Giur[a dos 
SaaW* Cuuba, d0s48 geu[ll cuuterrauea. 

A' aovòl profdd5ora, q..io fui, sempre, 
uma e3tudauld aplicada e luitilgoule, 
ouvíamos as nossa* toiteiteçon. 

Donativo 
Do Seaerew al,~imo de todos os 

metes rec,-barros 1,06uU, ceado suatem-
piadas : Viuva do LI .* 1, o Piteo, Bsr-
nardo o Maria do M*lo. Bdm laja. 

L:ae•t;rntjatto 
No passado dia zo de Março findo, 

ai Isrej . Paroquial da fteguesia de C*-
cioteita da eiddda do Porto, realizou-so 
o *atice matrimonial da tn:nina Maria 
do Carmo t:aenpelo Celbciros, filha da 
Snr.& D. Marta do Carmo Campelo 
Cilbeiros o do Sar. Jeroaimo de Ai-
polia (;alheiros, jí falecidos, com o 
Sar. Fernando Pizdrro Gonçalves, em-
pregado superior da Firma Miguei Voz, 
da mesma cidade, tiiho do Sura D. 
Ambrosia+ Pizarro Gonçalves, já fale-
a4a o de Sor. 8 igeaheira Carlos de 
Sampaio Gonçalves. 

Apadriabtram o acto a Bar. & D. 
Dolores Etquerra o &511 alarido o diºa 
tinto Eagenhr►re-Qalmlco dar. Salva-
dor Esquarra. 

Fiada a cerimonia foi servido una 
lauto baaquato em casa dos padriahoi 
dos noivas, ao qual assistiram numa-
rosos convidados, tendo-se brindado 

palas felicidades do novo lar cristão. 
Os noivos, ao fim da tarde, seguiram 

em viagem de nupci&s para Lisboa. 

fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita í Fo-

T0011AFit R®BIM. 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 

A 1vl8O 
Sao avisados os Senho-

res Associados deste Gre-
mio, que se encontra em 
distribuição CAL AZOTA-
DA para a cultura do MI-
LHO até ao próximo dia 
24. 
Para receber aquele adua 

bo é necessdrzo a apresen-
tação do manifesto de mí-
lho referente d colheita de 
1946. 
Quem nao o levantar até 

24 do corrente fica sem di-
reito a éle e a qualquer 
reclamaçao. 

Barcelos, 3 de Abril de 
1947. 

0 GERENTE 

ARTUR MATOS 

BATERIAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici. 
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhoe, L.&. 

BARCELOS 

Companhia Editora 
do Minho 

Anuncia-se que está 
em pagamento, na sede 
desta Companhia, o divi-
dendo do exercicio de 
i946, que é de 6°l, por 
acção, cativo dos impos-
tos legais. 

Barcelos, 31 de Março 
de 197. 

O Conselho 
do Administração 

SOBRETUDO 
No diw 3 do Março apare-

ceu em Manhonte uai sobre - 
tudo, que será entregue a 
quem pertencer, tendo de 
pagar esto anuncio. 

O eCltxb iDtewportivo 
de 113arcalinixoaie, 
VENDE: 
2 Barcos de corrida (Tipo 

Yolle-de-Mor), Botas de Fu. 
tebol e uma bola, em bom 
estado. 

rendo-se: 
Uma Vitória aB i l ó r d es; 

uma Chárrete, com eixos 
de azeite; 2 Cavalos de 0 
anos e 2 paras de arroios. 
Quem preteader, f a l a r 

com o Ferrador— Daniel de 
Almeida—Largo da Ponte--
Barealinhos. 



t• •r•►rc••crs••r 

A DUBO ]PARA 
BATATA 

ADUB EX Tra•s•••zol,•la,zo 
Á D U B E X • •rtno 
ADUBEX Mipeltuto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

elas de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex. n-a clientes para fazerem com tem-
po os seuar pedidos para evitarem possíveis de-
moraá em vista das vdrias dificuldades que se 
api sentam para o fornecimento de «BONS ADU-

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções sõ produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

Agentes e distribuidores exolurivos no 
concelho de t3aroelor 

F. M. Fernandes L.,̀  
DROGARIA MODERNA R, INF, D, HENRIQUE 52-54 

jM .&jE;? -jffiNTINA. 
N AVIOm A 8AIR EM 1YI AUÇ(>s CITY 

OF LISBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM ^ 1E3MLiiPORTUGAL— NORTH KING—SAN-

TA CRUZ—C1TY OF LISHON—HIGHLANU uRIGeD—H. 
CHIEFTAIN— CAB0 DE BUtNA EáPEKANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIÓES DA: PAN AMRRICAN—PANAIR -- BRITISH 
SOUT11—K. L. M. e T. W. A ... 

Para tratar de passagens e passaportes 

JC AQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PAGA INFORMAÇBES ESCREVER DIRECTAMENTE 

wwìr•cwr*•tnc n w • r-,i w.•,r 

BATATA-- SEMENTE 
I1 V 1 S 0 

A Cooperativa Agrioola de Montalegre, 
pìit•ticipa ã Lavoura que, tendo termi. 
nado os ansaquetr dai sua produção de 
batata.somente sPlrecionads e c«rtifi-
cads pelos SERVIÇOS FITOPATO. 
LbGiCOS DO MIN1aTERIO DA E,.•O-
NÓMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes doso. 
bros, depois de executadas as enco-
mendas notadas ianteriormente, da 
variedade 

Arraln- Co1zBtsl 
A mais prbpris para os teireoes do NO,4T11 
DtLEGAÇÃO COMERCIAL DA C. A. M. 
Rua Andrade Corvo, 84 

Telef. 2114—Teleg. Proagro 

•.a•.►i•.aA.• irai 

BRAGA 

s,•>v s•s.,,nsaiv • 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

ourivéaaria Senhora da Cruz 
Largo do lSenhor E3om Jeaua da Crus; 

)trrwrww...irrrrrrw •-srrw+•.r.•i.•.•.•...•.irr.•rrrr..rrr.•r 

OTO 
Fazendas, camisas TA BU. gabardines e Zambrenes 

Já está a receber muitos artigos de novidads 
para fatos, tanto para asneia estaçao como casacoe 

«sport» e calças claras. 
Lindos tecidos em Ia, seda e algodao para 

vestidos de senhora. 
Em camisas T A B ú, apresenta sempre as melho-

res novidades e s6 na Casa Peixoto 
esta elegante camisa. 

Cuecas—um sortido completo em tôdos os numeros. 
Rua D. Antonio Barroso—Xelef. 8379 

A.AMA.A ÁAA.Á1•A•d1a✓A.AÌrrAilrlA/r`ad:•GdM.A1V>••.`•'• 
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d••inzoaa CSinP•z .•A7lUR 

OMEGA 

V111SXTE 1519 
  A   

0•31V•,a3[• E &: 010.131.1 D,1 POV0.1 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
1e114 10 s. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxitno Seriedade e Ilotaeefidowde 

Agente ofiaial, nesta K cidade, dos relógios « O M E G A u e « T I S S O T 

D. ANTONIO B 4RROS0 — ACI••LUi• 

3 
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V 
Terreno para construçAn 

e 1 tanque de p,-dra, ci m 
capaeidadè de 68 000 litros e 
os reepect vns frrios. 
Campo 28 de Maio, n.- 38, 

Barcelos. 

Vendem-se 
Uma Carreça, f chada e 

ºrreio#; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta iedaeção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Cr•mba. 

tentes de Grande Guerra, 
desta cidade, passa-. e uma 
afrrguezrda Casp de Pasto. 
Informa esta redecçáo. 

RS TQIíD/CESTII)08 
04. e AeB 

NAS Doer-ns-

•ieiirLer`ia1.J l̀•LCQGlïP/J 

OSPEP$1A5, GASiRALG/A5, ULCERAS 00 E570:NAGb 

DwoEmis DE~AS,Af£CCÕEs HE.-Áncçs,,eIc 

0/STk/9U/OOR,voSUl _AFLUH/AfN$L°-LISBOA 
DEGOJ/TO noG 0; CASfimot & 

Vende pe nas boas 
farmacias 

GREADO DE 
LAVOURA 

Pretende-se um bc m cren-
do de lavoura ou um casal 
ar m filhos. 
Falar na casa Coelho Gon• 

paivro. 

TOEVEL. de 3 pipas 
Em ca-tanhu e com boa 
f•-rrog#m. venda-se. 
Falar na E-ts ção do Ca-
ntinho de F-1— dr Trmel. 

Se V. Ex a eito com-
prador de 

Oliveiras 
Laranjeiras 
Tairig erin®iras 
M n o i o i r aL ar 
Yeve1raà 

e quaisquer outra. àrvores 

PEÇA CAT + LOGO A 
António MARIANO MoOEIRA 
& Irmãos, limitada 
A R BOR lç ULTOR trS 

Comprar neaata cama 
umas vez é ticar elten-
te para mempre. 
Não cumpro sem consultar 

oa nossos proçne. 
81. Frutuoso Coimbra 
Rrpressntsntr em Barerlu-: 
Antonio José de Sousa Costa 

PILADO SECO 
E BATATA 

de vai ias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—titr•chlus.  

PIL,~ ••CO 
Vende, Sdvt riso Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores inf > r-

mações Justino Pdreira 
Martins, nesta cidade. 

HUSOVARNA 

ii t5 7 anos nos 

m e r o a d o s 

mund1at;ls. 

A grande marcº eu c+, f.bricada com os melhores aços. 
Comprar «Ilu.gvarn~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; eomplar 4flusgvarnas b ter a certeza de tic;ar 
bem servido; eomp-ar «lla.gvasrnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria ouse&, 
satisfaz pieoameute os mais exigentes. É indiseutivalmente 
a mallaor entra as melhores. W>lerna, silenciosa, perfeita e 
ra-latente. A unis■ que borda automàlicamente cem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. aHusgvarnas presta asststen. 
cia técotca gratuitamente. .114u.gvarna:s tem o mais 
completo sortido de p-ças sobr.celsutce. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
0100, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura .Huagvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia vàiiao por 
5 anos (cinco ano.) e bem assim de toda& assistancia técnica. 

L'o*ii Paieltía de segle#-O r 
L,oIVk'lAxcp 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRIGOLAS—MARI•rIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,vTES DE THABALHO, PESSOAIS E 
A(;RICOLAS,POtt AVENÇA 

Agõncia a "-unto de ~corro■ em Saroelos 

♦VBRIO► DR. 0 L V 9 1 R A SALàZA R—ba 

PROPRIEDADES NJ BRASIL. 
DÍVIDA INTERNA BRASrLEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suam Ftlta18 no RIO OE JANEIRO, S. PAULO PERNAM 

SUCO. PARA E MANAUS. encarregu-8C du udmtnte-
truçdo de proprieda Jes, gaarda, compra e 
venda de valores, cobrança e trunafere &cia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

C)a-_]•1.E;?,P—RÁDIO 
DE 

MARIO PREGO COELHD COSTA 
Rua Fiaria 13arboscr v 2 2—B A. " C E L O 8 

Oficina de reparaçao e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio T,,1-fornia. Bobinu -m, p2,-a T. S. F.; 
aparelhagem de Uiate,-mia. Material eléctrico e de rá-
dio. Ampiíficadores de som para iô.óa a parte. 

RECEPTORES DE RA110 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

9.1• C A N D 1 D 0 DIAS, L. DA 
~a dana F%Iorami, Zasu 

Telef.: 871 P•O R T O Teleg.: Qidias 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 
os paiees ,,ou-o e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Pdpèis de Cré.iito e cupõie nacionais o Estrangeiros 
Ordens de bôlsa 


